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DESTAQUE

SINDICER/RS MARCA PRESENÇA NO 2º CONGRESSO SINDICAL
DA INDÚSTRIA

Representado pelo diretor Paulo 
Roberto dos Santos Soares Júnior e 
pela secretária execu�va Viviane 
Corsino da Piedade, o SINDICER/RS 
esteve presente no 2º Congresso 
Sindical da Indústria, realizado entre 
os dias 30 de outubro e 1º de 
novembro, em Res�nga Seca. O 
evento, promovido pela Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (FIERGS), por meio da  
Unidade de Desenvolvimento 
S i n d i c a l  ( U N I S I N D ) ,  r e u n i u 
l i d e r a n ç a s  s i n d i c a i s  e 
representantes industriais para 
d i s c u � r  te m a s  e st raté g i co s , 
promover boas prá�cas e fortalecer 
a representa�vidade do setor 
industrial.

Dinâmica especial  emociona 
par�cipantes e estudantes

Um dos momentos mais marcantes 
do Congresso foi a realização de 
uma a�vidade intera�va conduzida 
p e l a  D i n â m i c a  I n t e r a ç ã o 
Corpora�va. Divididos em equipes, 
os par�cipantes �veram o desafio 
de montar bicicletas completas em 
conjunto. O que inicialmente 
parecia apenas um exercício de 
trabalho em equipe se revelou uma 
experiência transformadora: as 
bicicletas foram entregues a 40 
crianças do contraturno escolar do 
SESI de Santa Maria, que estavam 
presentes no evento.

Para muitas dessas crianças, receber 
uma bicicleta significou a realização 
de um sonho. “É exatamente o que 
queremos fazer nesses três anos à 
frente da FIERGS. Que os sindicatos 
par�cipem conosco, da nossa 
gestão, os nossos sindicatos e 

www.sindicerrs.org.br51 3364-3336

diretores têm voz, são muito 
importantes em uma en�dade tão 
grande como a nossa”, destacou 
Claudio Bier, presidente do Sistema 
FIERGS, ao comentar a importância 
de ações como essa para reforçar o 
papel social das indústrias.

O evento contou ainda com a 
abertura realizada por Gilberto 
Porcello Petry, vice-presidente 
execu�vo da CNI e ex-presidente do 
Sistema FIERGS, que destacou a 
relevância do Congresso para 
promover o diálogo entre sindicatos 
e empresas. Na palestra inicial, a 
superintendente de Relações do 
Trabalho da CNI, Sylvia Lorena, 
abordou o tema Cenário Sindical e 
Desafios em 2024, destacando o 
elevado número de sindicatos no 
Brasil e a necessidade de aproximar 
a s  e n � d a d e s  d a s  i n d ú s t r i a s 
representadas, entendendo suas 
demandas e fortalecendo sua 
compe��vidade.

Painéis estratégicos discu�ram 
temas como as regras atuais para o 
registro sindical, os desafios das 
relações trabalhistas e sindicais, e a 

reforma tributária brasileira. O 
superintendente de Economia da 
CNI, Mário Sérgio Carraro Telles, 
discu�u o impacto da reforma na 
cadeia produ�va e a integração com 
o Simples Nacional no contexto do 
IBS/CBS (Imposto sobre Bens e 
Serviços/Contribuição sobre Bens e 
Serviços).  Ele destacou ainda a 
i m p o r tâ n c i a  d e  u m  s i s te m a 
tributário mais equilibrado, capaz 
de impulsionar a compe��vidade 
industrial e reduzir as barreiras 
e nf re nta d a s  p e l o s  p ro d u to s 
nacionais tanto no mercado interno 
quanto no externo. Outro ponto 
abordado foi o fim dos incen�vos 

contato@sindicerrs.org.br
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fiscais e a preparação das empresas 
para essa transição, tema explorado 
pelo advogado Paulo Caliendo, 
co n s e lh e i ro  d o  C o n s e lh o  d e 
Assuntos Tributários, Legais e Cíveis 
(Contec) da FIERGS. Ele reforçou que 
as indústrias precisam se adaptar a 
um novo cenário fiscal, em que a 
carga tributária será distribuída de 
forma mais justa entre os setores, 
aliviando especialmente a indústria, 
atualmente a mais onerada.

Boas prá�cas sindicais também 
foram apresentadas durante o 
e v e n t o ,  c o m  p r o j e t o s  q u e 
destacaram a inovação, a ampliação 
de representa�vidade e a formação 
de jovens para o mercado de 
trabalho, como o projeto Escola do 
Amanhã, promovido pelo Sindicato 

das  Indústr ias  Meta lúrg icas , 
Mecânicas e de Material Elétrico de 
Caxias do Sul (Simecs).

Par�cipação do SINDICER/RS

Para o diretor do SINDICER/RS, 
Paulo Roberto dos Santos Soares 
Júnior,  o  Congresso  fo i  uma 
o p o r t u n i d a d e  v a l i o s a  d e 
a p r e n d i z a d o  e  t r o c a  d e 
experiências. “Par�cipar de um 
evento como este nos permite 
alinhar as ações do Sindicato às reais 
necessidades do setor cerâmico, 
promovendo seu fortalecimento e 
desenvolvimento”, afirmou.

A presença no 2º Congresso Sindical 
d a  I n d ú s t r i a  r e a fi r m a  o 
compromisso do SINDICER/RS em 
buscar soluções estratégicas e 
representar os interesses do setor 

c e r â m i c o ,  p r o m o v e n d o 
desenvolvimento e inovação para a 
indústria no Rio Grande do Sul.
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NOTÍCIA 

SINDICER/RS VISITA EMPRESAS CERÂMICAS PARA FORTALECER
PARCERIAS E ALINHAR ESTRATÉGIAS PARA O FUTURO
N o  d i a  3 1  d e  o u t u b r o ,  o 
SINDICER/RS realizou visitas a duas 
importantes empresas do setor 
cerâmico na região central do 
estado: a associada Cerâmica Veber, 
localizada em Faxinal do Soturno, e a 
Cerâmica Uliana, de São João do 
Polêsine. O diretor Paulo Roberto 
d o s  S a n t o s  S o a r e s  J ú n i o r, 
acompanhado pela secretária 
V iv iane  Cors ino  da  P iedade, 
conduziu diálogos importantes com 
os representantes das empresas 
sobre questões estratégicas para o 
setor.

Na Cerâmica Veber, o Sr. Maurício 
Veber recebeu o SINDICER/RS e 
p a r � c i p o u  d e  u m a  co nve rs a 
p ro d u � va  s o b re  o s  d e s a fi o s 
enfrentados pelo setor cerâmico. 
Além disso, foi destacado o papel 
essencial da representação sindical 
na defesa dos interesses das 
empresas e na busca por soluções 
c o l e � v a s  q u e  p r o m o v a m  o 
fortalecimento do setor.

Já na visita à Cerâmica Uliana, o Sr. 
Luiz Uliana foi o anfitrião. Durante a 
reunião, foi apresentado o trabalho 
realizado pelo SINDICER/RS em prol 
das  empresas  do  setor  e  os 
bene�cios de estar associado ao 
sindicato. Também foi discu�da a 
possibilidade de parceria futura, 
com um convite para que a empresa 
se associe ao SINDICER/RS. Como 
forma de estreitar os laços e 
compar�lhar experiências, o Sr. 
Pa u l o  Ro b e r to  co l o co u - s e  à 
disposição para organizar uma visita 
do Sr. Luiz a cerâmicas da região 
metropolitana, fomentando o 
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intercâmbio de conhecimento e 
boas prá�cas.

As visitas reafirmam o compromisso 
do SINDICER/RS em estar próximo 
das empresas do setor, promovendo 
diálogo, união e ações estratégicas 
para enfrentar  os  desafios e 
aproveitar as oportunidades que se 
apresentam. "Estamos sempre à 
disposição para ouvir  nossas 
e m p r e s a s ,  e n t e n d e r  s u a s 
necessidades e trabalhar juntos 
pelo desenvolvimento do setor 
cerâmico no Rio Grande do Sul", 
destacou o diretor Paulo Roberto.

C o m  e s s a s  i n i c i a � v a s ,  o 
SINDICER/RS segue fortalecendo 
sua atuação como representante do 
s e t o r,  b u s c a n d o  s e m p r e  o 
crescimento e a compe��vidade 
das empresas associadas.
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A N O SA N O SA N O S

FIERGS ENTENDE QUE JORNADA DE TRABALHO DEVE SER 
TRATADA POR MEIO DE NEGOCIAÇÕES COLETIVAS
A Proposta de Emenda à Cons�tuição (PEC) que busca implementar uma jornada de trabalho inferior a 44 horas semanais, 

impõe um ônus excessivo ao setor produ�vo, elevando os custos das empresas, especialmente em relação à folha de 

pagamento, sem apresentar uma contrapar�da comprovada no aumento da produ�vidade do trabalho, prejudicando a 

compe��vidade da indústria brasileira. A posição é da Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul (FIERGS), que 

entende que o tema deve ser tratado em cada categoria por meio de negociações cole�vas. “A PEC enfraquece o papel dos 

sindicatos e das negociações cole�vas, elementos fundamentais para adaptar condições de trabalho às realidades específicas 

de cada setor”, afirma o presidente da FIERGS, Claudio Bier, reforçando que, para a indústria gaúcha, o fato se agrava, pois 

ainda busca recuperação após as enchentes do primeiro semestre deste ano. 

Além disso, segundo a FIERGS, a PEC prejudica a con�nuidade operacional, especialmente em setores essenciais que 

dependem de turnos con�nuos e outros cuja produ�vidade também está atrelada a um ritmo de trabalho sem interrupções. 

Outros fatores a serem considerados são que, com o aumento da necessidade de contratações e o acréscimo no custo de folha 

de pagamento, muitas empresas repassariam esses custos aos consumidores, ou seriam deses�muladas a contratar por conta 

da elevação do custo trabalhista, havendo também risco de redução na arrecadação tributária.

Por fim, a PEC poderá inviabilizar as pequenas e médias empresas, que serão par�cularmente prejudicadas, já que geralmente 

não possuem a estrutura financeira para contratar novos colaboradores para cobrir a carga horária reduzida dos atuais. 

“Buscar formas de flexibilização da jornada de trabalho por meio de negociações cole�vas e adaptar medidas específicas para 

setores em que a redução de jornada seja exequível e desejável, é mais adequado e eficaz”, reforça o presidente da FIERGS.
 Fonte: FIERGS
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A Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) anunciou, no dia 
04 de novembro, o lançamento 
dos Editais PGDAU  que nº 6 e nº7,
abrem possibilidade para que 
contribuintes com dívidas a�vas 
possam negociar e regularizar suas 
pendências.

O oferece Edital PGDAU nº 6 
cond ições  espec ia i s  para  a 
negociação de dívidas de até R$ 45 
milhões, inscritas até 1º de agosto 
de 2024. Os devedores podem ter 
d e s c o n t o s  s i g n i fi c a � v o s , 
parcelamento em até 133 vezes e 
condições personalizadas para 
diferentes perfis, facilitando a 
quitação de débitos. 
J á  o   é E d i t a l  P G D A U  n º  7
direcionado especificamente para 

PGN LANÇA EDITAIS PARA REGULARIZAR PENDÊNCIAS COM 
DÍVIDA ATIVA

M i c r o e m p r e e n d e d o r e s 
Individuais (MEIs), Microempresas 
(MEs) e Empresas de Pequeno 
Porte (EPPs) com débitos no 
Simples Nacional. O edital oferece 
duas modalidades de transação: 
uma com base na capacidade de 
pagamento e outra para dívidas de 
m e n o r  v a l o r,  a m b a s  c o m 
condições especiais e prazos mais 
longos.

Principais bene�cios:
· Descontos: redução significa�va 
do valor total da dívida, podendo 
chegar a até 100% dos juros, 
multas e encargos legais.
· Parcelamento: flexibilidade para 
dividir o pagamento em até 133 
p a r c e l a s ,  a d a p t a n d o - s e  à 
capacidade de pagamento do 

contribuinte.
· Condições personalizadas: o 
e d i t a l  o f e r e c e  d i f e r e n t e s 
modalidades de transação para 
atender às necessidades de cada 
perfil de devedor.
· Facilidade de adesão: a adesão 
pode ser feita de forma simples e 
segura pelo site do Regularize.
Adesão 
Para aderir ao Edital PGDAU nº 6, 
os contribuintes devem acessar o 
site do Regularize entre os dias 4 
de novembro de 2024 e 31 de 
janeiro de 2025, às 19h.
Já para o Edital PGDAU nº 7, o 
prazo para adesão vai até 29 de 
novembro de 2024, às 19h.
Para acessar os editais na íntegra e 
saber mais sobre as condições de 
negociação, clique aqui. 

INFORMAÇÃO

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-pgdau-n-6-de-1-de-novembro-de-2024-593811003
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-pgdau-n-7-de-1-de-novembro-de-2024-593811080
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-pgdau-n-6-de-1-de-novembro-de-2024-593811003
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-pgdau-n-7-de-1-de-novembro-de-2024-593811080
http://www.regularize.pgfn.gov.br/
https://www.gov.br/pgfn/pt-br/servicos/orientacoes-contribuintes/acordo-de-transacao
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FÓRUM

SINDICER/RS DESTACA: FÓRUM IEL DE INOVAÇÃO 2024 – 10 ª EDIÇÃO
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 No dia 2 de dezembro de 2024, o 
Fórum IEL de Inovação, que chega à 
sua 10ª edição reunindo grandes 
líderes empresariais, industriais e 
especialistas em inovação para 
discu�r o tema “Serendipidade: 
Inovação e Resiliência em Tempos 
de Adversidade”.
O evento, que acontecerá no Centro 
de Eventos da FIERGS, contará com 
uma programação inspiradora e 
repleta de conteúdos estratégicos 
para o fortalecimento da indústria. 
As palestras e painéis abordarão 
t e m a s  c o m o  r e s i l i ê n c i a 
organizacional, hubs de inovação, 
protagonismo empresarial e o papel 
da tecnologia na transformação das 
empresas.
Destaques da Programação
· Palestra de Abertura: “O Futuro: 
Construindo Empresas Resilientes e 
Inovadoras”, com Celso Ienaga.
· Painel: Hubs de Inovação – debate 
com especialistas do Ins�tuto 
Caldeira, Ins�tuto Hélice e outros 
grandes nomes.
· Lançamento do Programa de 
Bolsas IEL e FAPERGS.
· Pa l e s t ra  d e  E n c e r ra m e n t o : 
“Constru indo uma Marca  de 
Sucesso”, com Caito Maia, fundador 
da Chilli Beans.
O fórum será uma oportunidade 
única para empresários do setor 
industrial trocarem experiências, 
aprenderem com cases de sucesso e 
ampliarem suas redes de contatos 
em um ambiente dinâmico e 
ins�gante.
Bene�cios para os par�cipantes
· Acesso a discussões sobre inovação 
e resiliência em momentos de 
adversidade.

· N e t w o r k i n g  c o m  l í d e r e s 
empresar ia i s  e  espec ia l i stas 
renomados.
· Interação com startups que estão 
transformando o cenário industrial.
·Almoço incluso para todos os 
par�cipantes.

Detalhes do evento
· Data: 2 de dezembro de 2024
· Horário: 08h30 às 17h30
· Local: FIERGS – Porto Alegre
· Inves�mento:
• R$ 200,00 (Público Geral)
•R$ 100,00 (Indústria, associados 
CIERGS e Sindicatos Patronais)

O SINDICER/RS incen�va seus 
associados e representantes da 
indústria cerâmica a par�ciparem 
do Fórum IEL de Inovação 2024. Este 
é o momento de fortalecer o setor, 
adquirir novos conhecimentos e 
explorar oportunidades de inovação 
que podem alavancar os negócios e 
contribuir para o desenvolvimento 
sustentável da indústria gaúcha.
Para mais informações e inscrições, 
a c e s s e : 
h�ps://forumiel2024.even�ze.com
.br. 

Não perca!

contato@sindicerrs.org.br

https://forumiel2024.eventize.com.br
https://forumiel2024.eventize.com.br
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PESQUISA

CONFIANÇA DO INDUSTRIAL GAÚCHO CRESCE, APESAR DO
PESSIMISMO COM A ECONOMIA

www.sindicerrs.org.br51 3364-3336

O  Í n d i c e  d e  C o n fi a n ç a  d o 
Empresário Industrial gaúcho (ICEI-
RS), pesquisa divulgada no dia 26 de 
novembro pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (FIERGS), cresceu mais de dois 
pontos na passagem de outubro 
para novembro:  de 51,1 para 53,4. É 
o terceiro aumento nos úl�mos 
q u a t ro  m e s e s  ( 7 , 2  p o n t o s ) , 
amparado principalmente pela 
percepção dos pesquisados com a 
própria empresa, o que levou o 
índice ao maior nível desde outubro 
de  2022.  Por  outro  lado,  as 
avaliações com relação à economia 
brasileira permanecem nega�vas.

 “Se por um lado, as incertezas 
decorrentes da questão fiscal, o 
aumento dos juros e da inflação 
influenciaram nega�vamente as 
avaliações da economia brasileira, 
por outro, a melhora rela�va da 
demanda, principalmente nos 
segmentos ligados à reconstrução, 
os baixos níveis de estoques e a 
dissipação do choque provocado 
p e l a s  e n c h e n t e s  i m p a c t a m 
posi�vamente na percepção sobre 
as próprias empresas. Os resultados 
sugerem a manutenção do ritmo 
lento da recuperação da a�vidade 
industrial gaúcha em curso”, afirma 
o presidente da FIERGS, Claudio Bier.

O ICEI-RS é ob�do a par�r de um 
conjunto de índices: condições 
atuais sobre a economia brasileira e 
sobre a empresa, considerando os 
úl�mos seis meses, e expecta�vas 
para os seis meses seguintes, 
também em relação à economia 
brasileira e à empresa. Resultados 

acima de 50 demonstram que a 
percepção posi�va supera, em 
quan�dade, a visão nega�va. O 
Í n d i c e  d e  C o n d i ç õ e s  At u a i s 
aumentou de 48 pontos,  em 
outubro, para 50,9, em novembro. 
Após crescer 10,3 pontos nos 
úl�mos cinco meses, revela que a 
indústria voltou a perceber melhora 
nas condições dos negócios, o que 
não ocorria desde novembro de 
2022 (50,6).

Porém, os empresários avaliam 
p o s i � v a m e n t e  s o m e n t e  a s 
c o n d i ç õ e s  d a s  e m p r e s a s , 
subcomponente que subiu, entre 
outubro e novembro, de 50,1 para 
54,5 pontos, o maior crescimento, 
4,4, desde setembro de 2020 e o 
mais alto patamar desde outubro de 
2022 (56,5 pontos) depois de 
avançar 12,7 nos úl�mos cinco 
meses. Com relação ao cenário 
econômico domés�co, no entanto, 
o s  e m p r e s á r i o s  c o n � n u a m 
a p o nta n d o  d ete r i o ra çã o  e m 
novembro. O Índice de Condições 
da Economia Brasileira registrou 
43,8 pontos no mês (foi de 43,6 em 
outubro), a maior pontuação desde 
dezembro de 2022 (47,3), embora 
ainda inferior a 50.

E m  n o v e m b r o ,  3 3 , 1 %  d o s 
empresários relatam piora na 
situação da economia nacional, 
12,3% veem melhora nos úl�mos 
seis meses e 54,6% não percebem 
mudanças. Para os próximos seis 
meses, o Índice de Expecta�vas 
aumentou dois pontos frente a 
outubro, para 54,7. A indústria 
gaúcha não exibia o�mismo tão 
disseminado desde outubro de 
2022, quando chegou a 60,2 pontos.

O aumento do o�mismo no mês 
deve-se, exclusivamente, ao Índice 
de Expecta�vas das Empresas, que 
subiu de 55,8 para 58,9 pontos, 
também o maior patamar desde 
outubro de 2022. Já o Índice de 
Expecta�vas da Economia Brasileira 
oscilou de 46,5 para 46,3, refle�ndo 
a maior proporção de empresários 
pessimistas (26,6%) em relação a de 
o�mistas (14,9%). Mas a maioria, 
58,4%, espera a manutenção do 
cenário econômico no curto prazo.

A pesquisa consultou 154 empresas, 
sendo 35 pequenas, 54 médias e 65 
grandes entre 1º e 12 de novembro.

 Acompanhe o levantamento 
completo no Observatório da 
Indústria do Rio Grande do Sul

contato@sindicerrs.org.br

https://observatoriodaindustriars.org.br/
https://observatoriodaindustriars.org.br/
https://observatoriodaindustriars.org.br/


BOLETIM INFORMATIVO

11 | Novembro 2024

REPRESENTATIVIDADE

REFORCE O APOIO À INDÚSTRIA LOCAL COM PRODUTOS 
CERÂMICOS 100% GAÚCHOS!

Diante das recentes catástrofes no Rio Grande do Sul, é mais importante do que nunca fortalecer nossa economia 
local. Estamos intensificando a divulgação do nosso selo Produto Cerâmico 100% Gaúcho, reafirmando o 
compromisso com produtos cerâmicos de alta qualidade feitos aqui em nossa terra.

Por que escolher produtos cerâmicos gaúchos?

• Qualidade e resistência: Produtos que atendem aos mais altos padrões.

• Sustentabilidade: Produção responsável e amiga do meio ambiente.

• Economia local: Cada compra apoia empregos e empresas da nossa comunidade.

Vamos juntos reconstruir nosso estado. Escolha o selo Produto Cerâmico 100% Gaúcho!

Com sua ajuda, podemos superar desafios e construir um futuro mais forte e sustentável para o Rio Grande do Sul.

www.sindicerrs.org.br51 3364-3336 contato@sindicerrs.org.br
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CAMPANHA

CAMPANHA DE APOIO A INDÚSTRIA CERÂMICA GAÚCHA!
Valorize o que é nosso!

Escolha �jolos, blocos e telhas fabricados no Rio Grande do Sul e apoie a nossa indústria local.

Juntos, podemos impulsionar a recuperação econômica do nosso Estado e construir um futuro mais sustentável.

www.sindicerrs.org.br51 3364-3336 contato@sindicerrs.org.br
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PARCEIRO

www.sindicerrs.org.br51 3364-3336 contato@sindicerrs.org.br


